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MENSAGEM  apresen- 


TAPA  Á  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA 
DO  ESTADO  DA  PARAHYBA,  NA 
ABERTURA  DA  4.«  SESSÃO  ORDI- 
NÁRIA DA  9.»  LEGISLATURA,  EM  1° 
DE  SETEMBRO  DE  1919,  PELO  PR. 
FRANCISCO  CAMILLO  DE  HOLLAN- 
DA,  PRESIDENTE  DO  ESTADO.  *  * 


MENSAGEM 


Senhores  membros  da  Ássembléa 
Legislativa  do  Estado  da  Para- 
hyba: 

Apresento-vos  o  relato  das  occorrencias 
principaes  do  meu  «terceiro  anno  de  governo. 

O  primeiro  grande  facto  de  importância  0  A™ 
que  se  registou  logo  após  haverdes  encerrado 
a  ultima  sessão  ordinária,  foi  o  do  armistí- 
cio concedido  aos  inimigos  na  guerra  em  que 
estávamos  empenhados  ao  lado  dos  alliados,  e  de 
onde  decorreu  a  Paz  assignada  a  28  de  junho 
passado. 

Registo  aqui  a  honra  especial  que  tocou  á 
Parahyba  na  pessoa  do  mais  illustre  de  seus  fi- 
lhos, nomeado  embaixador  brasileiro  no  Congresso 
da  Paz  reunido  em  Paris. 

Como  naquella  ássembléa  se  houve  o  dr. 
Epitácio  Pessoa,  responda  por  nós  o  Brasil  inteiro 
que  não  se  furtou  ás  demonstrações  da  maior  ho- 
menagem ao  grande  cidadão  e  as  enthusiasticas 
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festas  com  que  s.  exc.  foi  recebido  nos  paizes  do 
Europa,  na  America  do  Norte  e  Canadá. . 

Não  poderia  faltar  ao  grato  dever  de  con- 
gratular-me  comvosco  por  este  tão  auspicioso 
evento;  e  a  minha  congratulação  é  tanto  mais  sincera 
quanto  podemos  desvanecer-nos  da  cooperação  do 
JBrasil  entre  os  belligerantes  alliados  e  também  da 
gloriosa  missão  diplomática  do  sr.  dr.  Epitácio  Pes- 
soa, actual  Presidente  da  Republica,  a  quem  o  go- 
verno da  União  confiou  em  bôa  hora  a  chefia  da 
nossa  delegação  á  Conferencia  da  Paz. 

A  communhão  internacional,  liberta  daquel- 
les  luctuosos  entraves  á  expansão  dos  seus  senti- 
mentos de  altruismo,  solidariedade  e  construcção 
económica,  entra  agora  numa  phase  de  novas 
esperanças,  na  qual  hemos  de  ter  necessariamente 
a  nossa  funcção  histórica  entre  os  povos  que  estão 
a  elaborar  as  novas  bases  de  progresso  e  da  evo- 
lução da  humanidade. 

SncCdStairtSÍ"  Findo  aos  15  de  novGmbro  do  anno  passa- 

do o  prazo  constitucional  da  presidência  Wences- 
lau Braz,  devia  ter-se  iniciado  o  governo  do  sau- 
doso dr.  Rodrigues  Alves,  eleito  para  o  quadriennio 
em  que  estamos. 

Infelizmente,  o  notável  cidadão  que  foi  uma 
das  maiores  figuras  da  Republica,  não  poude  en- 
trar no  desempenho  das  altas  funeções  para  que  fo- 
ra eleito,  devido  ao  melindroso  estado  de  sua  sa- 


6 


údo,  tendo- so  dado  o  desenlaço  fatal  de  sua  morte 
a  16  de  janeiro  do  corrente  anno. 

O  governo  da  Republica  veiu  então  sendo 
exercido  pelo  honrado  sr.  dr.  Dclphim  Moreira, 
vice-presidente. 

A  13  de  abril  findo  realizaram-se  as  elei- 
ções  para  o  cargo  de  presidente  da  Republica,  figu- 
rando no  pleito  eleitoral  os  nomes  gloriosos  dos 
senadores  Epitácio  Pessoa  e  Ruy  Barbosa,  aquelle 
escolhido  candidato  pelas  mais  poderosas  corren- 
tes politicas  do  paiz,  reunidas  numa  convenção 
nacional,  no  dia  25  de  fevereiro. 

O  resultado  do  pleito  deu  na  Victoria  do 
senador  Epitácio  por  uma  maioria  sobrepassante 
de  dois  terços  dos  suffragios  obtidos  pelo  seu 
preclaro  antagonista. 

Semelhante  resultado  foi  excepcionalmente 
desvanecedor  para  a  Parahyba  por  se  tratar  de  um 
seu  valoroso  filho.  Do  quanto  são  invulgares  os 
méritos  do  actual  chefe  da  nação  dil-o  muito  alto  o 
facto  de  ter  sido  escolhido  para  o  alto  posto  no 
momento  das  mais  acerbas  difficuldades  nacionaes. 

Comprovando  o  amor  dedicado  ao  berço 
natal,  amor  já  tantas  vezes  evidenciado  pela  pro- 
moção de  reaes  benefícios  â  Parahyba,  não  quiz 
o  presidente  Epitácio  Pessoa,  depois  das  mais  en- 
thusiasticas  e  carinhosas  manifestações  recebidas 
na  Europa,  na  America  e  no  Canadá,  ser  investido 
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da  nobre  funcção  que  actualmente  exerce  sem  vi- 
sitar o  seu  Estado. 

Semelhante  gesto  praticado  com  simplicida- 
de e  desprendimento  muito  desvaneceu  a  todos 
nós,  e  a  prova  disso  está  na  recepção  calorosa 
que  lhe  fez  a  população  desta  cidade  sem  a  me- 
nor divergência  de  côres  politicas,  todos  unidos 
num  fim  único  de  homenagear  o  grande  cidadão 
parahybano. 

Para  maior  realce  de  nossas  festas,  tivemos 
opportunidade  de  hospedar  os  representantes  dos 
governos,  do  Ceará  e  do  Rio  Grande  do  Norte  e 
muitas  outras  pessoas  de  representação  na  politi- 
ca, imprensa,  industria  e  no  commercio  dos  Esta- 
dos vizinhos. 

Assembiéa  Legis-  peio  decreto  n.  1006,  de  22  de  fevereiro  de- 

lativa 

ste  anno,  e  de  accôrdo  com  a  Mesa  que  dirige  os 
vossos  trabalhos,  foram  adiados  de  março  passa- 
do para  a  época  em  que  agora  estaes  reunidos, 
resultando  desse  adiamento  ficardes  melhor  appa- 
relhados  para  a  organização  da  lei  de  meios  para 
o  exercício  do  nosso  anno  financeiro. 


Relações  da  Para-         Permanecem  na  mais  franca  cordialidade  as 

hyba 

nossas  relações  com  o  governo  da  Republica  e  com 
todas  as  unidades  que  formam  a  Federação  Bra- 
sileira. 


Dr.  Antonio  Massa         Aos  cinco  dias  do  mez  de  junho  passado,  o 
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illustre  sr.  dr.  Antonio  Massa,  primeiro  vice-presi- 
dente do  Estado,  apresentou-me  na  forma  da  lei. 
a  renuncia  do  cargo  que  occupava  sempre  na 
melhor  harmonia  de  vista  com  o  meu  governo.  Es- 
se, desígnio  do  meu  illustre  successor  eventual 
prende-se  à  sua  candidatura  à  vaga  de  senador 
federal,  aberta  pela  renuncia  do  sr.  dr.  Epitácio 
Pessoa,  actual  presidente  da  Republica. 

Antes  de  entrar  na  parte  financeira,  onde 
devo  fazer  referencia  aos  factores  que  actuaram 
no  decréscimo  das  nossas  rendas,  refiro-me  logo 
aqui  ao  maior  dos  nossos  males  a  sêcca.  O  quan- 
to elle  é  terrível  nas  suas  consequências,  dil-o  o 
simples  facto  de  que  tendo  havido  no  começo  des- 
te anno  um  período  de  quatro  mezes  de  estio, 
estivemos  á  porta  de  uma  positiva  desgraça. 

Felizmente  as  chuvas  que  mais  tarde  appa- 
receram  minoraram  a  espeetativa,  pois  que  ao  me- 
nos serviram  ás  zonas  do  brejo  e  do  littoral. 

Já  de  ha  muito  deveríamos  ter  uma  cam- 
panha systematizada  contra  esse  flagello  no  in- 
tuito de  attenuar-lhe  os  effeitos. 

Tomadas  estas  duas  grandes  providencias, 
e  perfeitamente  regulamentado  o  apparelh amento 
da  ensilagem  e  outras  medidas  decorrentes  de  um 
regular  serviço  meteorológico,  teremos  senão  re- 
solvido o  problema  das  sêccas  ao  menos  atte- 
nuado  consideravelmente  os  seus  resultados. 
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Isto  que  no3  faltava,  agora  o  teremos  o 
dentro  em  breve  devido  principalmente  ao  benem- 
érito actual  presidente  da  Republica,  consistindo  a 
sua  providencia  na  construcção  de  diversas  estra- 
das de  rodagem  e  açudagem  em  vários  pontos  da 
zona  flagellada. 

A  experiência  nos  affirma  que  nada  na  Pa- 
rabyba  deve  tomar  a  primazia  a  essa  campanba 
de  vida  ou  morte  contra  as  consequências  do  terrí- 
vel phenomeno  climatérico.  Tomadas  mesmo  todas 
as  providencias  ora  ao  encargo  do  governo  federal, 
deveria  o  Estado  cogitar  de  ter  uma  verba  espe- 
cial destinada  a  collaborar  na  solução  do  proble- 
ma. Outro  tanto  devia  fazer  cada  município  nas 
suas  leis  de  orçamento. 

Ordem  publica  Não  houve  nenhuma  alteração  grave  na  or- 

dem publica  do  Estado.  Alguns  factos  de  somenos 
importância  registados  no  interior  do  Estado,  fo- 
ram mais  uma  consequência  do  mal  de  que  esti- 
vemos ameaçados  com  o  grande  estio  do  primeiro 
semestre  deste  anno.  Graças,  porém,  aos  esforços, 
á  bôa  vontade  da  força  publica  o  da  policia  civil, 
esses  factos  foram,  logo  no  seu  inicio,  abafados 
com  energia. 

No  desempenho  do  cargo  de  chefe  de  poli- 
cia, prestando  serviços  estimáveis  ao  actual  go- 
verno, continua  o  illustre  dr.  Manuel  Tavares  Ca- 
valcanti, sempre  preoccupado  com  a  perfeita  ex- 
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acção  do  cargo  confiado  á  sua  actividade  e  aos 
seus  talentos. 

Permaneço  ainda  a  falta  do  uma  escola  correc- 
cional cujos  serviços  em  outros  pontos  da  Fedora 
ção  têm  sido  contados  pelos  mais  úteis  a  qualquer 
administração,  bastando  assignalar  que  é  por  cila 
que  se  remedeiam  os  males  da  vagabundagem. 

O  regulamento  da  policia  posto  em  execu- 
ção desde  o  anno  passado,  previa  a  creação  do 
necrotério  publico  e  do  Gabinete  de  Identificação. 
Não  me  foi  possível  realizar  aquelle  por  falta  de 
elementos  necessários,  tendo  sido  inaugurado  o 
segundo  pelo  relatório  de  cujo  director  se  verifica 
o  gráo  de  sua  utilidade.  E'  seu  director  o  dr.  José 
Ferreira  Dias  Júnior,  que  tem  revelado  competên- 
cia para  o  cargo. 

O  effectivo  da  Forca  publica  consta  de  850  Fôr* 
homens,  menor,  como  se  vê,  do  que  o  registado 
ao  anno  transacto. 

No  seu  relatório  o  operoso  commandante 
Tenente- Coronel  João  da  Costa  Villar,  depois  de 
accentuar  as  más  condições  de  installação  da  For- 
ça, devido  ao  facto  de  havermos  cedido  proviso- 
riamente o  seu  verdadeiro  quartel  ao  49.°  Batalhão 
de  Caçadores  pugna  pela  elevação  do  effectivo  a 
mil  praças  para  assim  se  poder  attender  ás  neces- 
sidades dos  39  municipios  do  Estado. 

Nada    de    anormal  nos  funcções  deste  ra-  J" 
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mo  do  poder  publico,  continuando  em  perfeita 
harmonia  as  relações  do  judiciário  com  o  exe- 
cutivo. 

Para  o  bom  andamento  dos  negócios  da 
Justiça  muito  têm  contribuído  o  zelo  e  abnegação 
dos  srs.  desembargadores,  sempre  solícitos  e  vigi- 
lantes no  desempenho  das  suas  altas  funcções. 

Os  trabalhos  do  Superior  Tribunal  conti- 
nuam sob  a  presidência  do  sr.  desembargador 
Candido  Pinho. 


o  código  Penai  O  Código  do  Processo  Civil  e  Commercial, 

cuja  necessidade  cada  vez  mais  se  accentúa, 
não  foi  ainda  elaborado.  Espero  não  findar  o  qua- 
driennio  do  meu  governo  sem  ver  o  Estado  ap- 
parelhado  de  tão  necessária  codificação. 

A  estatística  do  movimento  judiciário  do 
Estado  tem-se  tornado  muito  defficiente  devido  á 
imperdoável  omissão  de  relatórios  da  maioria  dos 
promotores  públicos,  sempre  descuidados  deste 
dever. 

Hjgiene  Pnbhca  A  situação  financeira,  aggravada  por  cir- 

cumstancias  especiaes,  impediu  que  se  prestasse  á 
hygiene  publica  a  attenção  reclamada  e  a  tornar-se 
dia  por  dia  de  maior  urgência. 

Ainda  o  anno  passado  tentamos  algumas 
providencias  de  assistência  medica  aos  impaluda- 
dos  e  opilados,  isto  mesmo  não  nos  foi  possível 
continuar  este  anno. 
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Trabalha  nesta  capital  uma  commissão  do 
policia  sanitária  a  serviço  do  governo  federal,  in- 
cumbida da  prophylaxia  da  febre  amarella.  Essa 
commissão  chefiada  pelo  illustre  Dr.  Vital  de  Mel- 
lo está  prestando  relevantes  serviços  a  esta  Capi- 
tal, sendo  efficazmente  auxiliada  pelos  dignos  pro- 
fissionaes  da  Repartição  do  Hygiene  do  Estado 

O  anno  transacto  lembrei  a  necessidade  de 
ser  creada  uma  taxa  sanitária,  visando  auxiliar  a 
solução  do  problema  da  hygiene  rural.  Para  o  ca- 
so invoco  novamente  a  vossa  attenção. 

Tudo  quanto  se  fizer  contra  o  impaludismo 
e  ancilostomíase,  que  tanto  perseguem  o  nosso 
homem  do  campo,  valerá  por  obra  de  humani- 
dade e  providencia  económica. 

O  que  de  importante  se  passou  neste  depar-  instmcção  Public 
tamento  foi  a  inauguração  do  novo  prédio  da  Es 
cola  Normal.  Para  dirigir  este  estabelecimento, 
desde  que  o  actual  regulamento  o  separou  da  di- 
rectoria da  Instrucção  publica,  convidei  o  cónego 
João  Milanez,  um  nome  já  brilhantemente  feito 
nos  mesteres  do  ensino. 

Continuam  em  construcção,  devendo  ser  ul-  "ifidos 
timados,  muito  em  breve,  os  grupos  escolares  -An- 
tonio Pessoa?    desta  capital,  e  do   município  de 
Umbuzeiro. 

Apesar  do  numero  já  bastante  crescido  de  **tricai*  ««Ur 
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escolas  distribuídas  por  todo  o  Estado,  ainda  con- 
tinua defficiente  a  frequência  escolar. 

Pelos  dados  do  relatório  apresentado  pelo 
illustre  e  competente  director  da  Instrucção,  o  dr. 
Eduardo  Pinto,  vê-se  que  o  numero  de  matriculas 
foi  de  9694  alumnos  e  a  frequência  não  excedeu 
de  6200. 

O  numero  de  escolas  sobe  a  208,  das  quaes 
71  cadeiras  foram  creadas  pela  actual  admini- 
stração. 

O  ensino  municipal  continua  ainda  mal  or- 
ganizado, não  correspondendo  absolutamente  aos 
seus  fins. 

Lycen  p«rahybano  Este  estabelecimento  sob  a  direcção  compe- 
tente do  monsenhor  Odilon  Coutinho,  funccionou 
com  toda  a  regularidade,  attingindo  a  sua  matri- 
cula ao  numero  de  227  alumnos. 

Bibiiotteca  p0-  Esta  repartição  não  preenche  absolutamente 

os  seus  fins.  Funccionando  em  edifício  impróprio, 
pobre  de  livros,  sem  material  adequado,  está  a 
reclamar  a  attenção  dos  poderes  competentes  para 
um  melhoramento  radical.  Já  o  teria  feito  se  não 
fôra  o  decréscimo  das  rendas  do  Estado. 

imprens,  ofiku  O  edifício  começado  o  anno  passado  para 

esta  repartição  ficou  concluido  no  começo  do  cor- 
rente anno,  dando-se  logo  a  sua  installação;  o  edi- 
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1'icio  satisfaz  perfeitamente  ao  seu  destino,  sendo 
hoje  um  dos  melhores  do  Estado. 

Attendendo  também  ás  necessidades  de  or- 
dem interna,  expedi  novo  regulamento  para  a  re- 
ferida repartição,  que  continúa  a  ser  dirigida  pelo 
illustre  sr.  dr.  Carlos  D.  Fernandes  que,  operoso 
como  é,  presta  serviços  valiosos  á  administração. 

Lembro-vos  que  na  verba  destinada  á  Im- 
prensa Official  deve  vir  especificado  o  necessário 
para  o  custeio  de  certas  publicações  officiaes  de 
grande  importância,  como  sejam:  o  Annuario  Esta- 
tístico, o  Boletim  Demographico;  e  as  não  officiaes 
custeadas  pelo  Estado,  como  a  «Revista  do  Foro 
e  «Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Parahybano  \ 

Sob  a  direcção  do  intelligente  e  operoso  dr.  ^vo^bítaT*'" 
José  Vinagre  continúa  esta  repartição  prestando 
bons  serviços  á  administração.  Não  foi  possível 
ainda  este  anno  fazer-se  a  publicação  do  Annuario 
por  accumulo  de  trabalhos  na  Imprensa  Official. 

Pelos  quadros  que  acompanharam  o  relatório 
que  me  foi  apresentado,  vê-se  que  o  algodão  con- 
tinúa a  ser  o  nosso  maior  producto  de  exportação> 
muito  embora  o  total  dos  volumes  exportados  o 

anno  passado  não  excedesse  de  128.376,  contra  

207.704  no  anno  de  1917. 

Para  a  execução  dos  trabalhos  estatísticos, 
a  repartição  se  defronta  ainda  com  as  maiores 
difficuldades.  As  auctoridades   a  quem  cabe  a 


15 


ministração  do  informes  são  quasi  sempre  negli- 
gentes no  cumprimento  desse  dever.  Ainda  esto 
anno,  com  o  louvável  intuito  de  levantar  a  esta- 
tística da  producção  do  Estado,  que  é  de  grande 
necessidade,  o  dr.  José  Vinagre  enviou  a  todos  os 
prefeitos  minucioso  questionário,  obtendo  resposta 
apenas  de  dois  terços  dos  destinatários. 

Torna-se  preciso  a  votação  de  uma  lei  esta- 
belecendo medida  que  obrigue  a  todos  os  funccio- 
narios  do  Estado  á  remessa  dos  dados  solicitados 
pela  repartição  de  estatística. 

Logo  que  appareceram  os  syrnptomas  da 
crise  financeira,  as  minhas  primeiras  providencias, 
no  sentido  de  reduzir  as  despesas,  visaram  justa- 
mente a  repartição  das  Obras  Publicas.  Assim  foi 
que  não  só  mandei  suspender  algumas  obras  já 
encaminhadas  e  outras  em  inicio,  como  principal- 
mente despresei  o  plano  de  execução  de  alguns 
trabalhos  importantes.  A  própria  repartição  teve 
de  ser  transformada,  reduzindo-se  o  numero  de 
seus  funccionarios  ao  estrictamente  necessário. 

Foram  neste  período  terminados  os  serviços 
da  Escola  Normal,  da  Imprensa  Official,  da  ave- 
nida General  Osorio,  o  calçamento  da  rua  Máciel 
Pinheiro,  da  rua  Peregrino  de  Carvalho,  das  praças 
Conselheiro  Henriques  e  Beli  a  Vista,  os  da  grande 
muralha  de  sustentação  e  balaustrada  das  Trin- 
cheiras; e  proseguem  os  grandes  trabalhos  da  ave- 
nida que  vai  ter  á  praia  de  Tambaú,  numa  exten- 
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são  do  4850  metros,  do  grupo  escolar  «Antonio 
Pessoa»,  calçamento  das  ruas  Epitácio  Pessoa  e 
Beaurepaire  Rohan. 


No  seu  minucioso  relatório,  o  dr.  José  Fran- 
cis30  de  Lima  Mindello  regista  todo  o  movimento 
do  receita  e  despesa  do  Abastecimento  d'Agua  no 
exercício  de  1918.  A  receita  importou  em  136:5978085. 
a  despesa  effectuada  foi  de  97:1768734,  donde  o 
saldo  verificado  de  39:420S351.  O  primeiro  semestre 
deste  anrio  accusa  uma  receita  geral  de  68:8768910 
e  a  despesa  no  valor  de  46:400S100,  donde  o  sal- 
do a  se  realizar  de  22:4768810.  No  relatório  falado 
vem  largamente  estudada  a  conveniência  do  go- 
verno fazer  acquisição  dos  terrenos  adjacentes  á 
zona  dos  mananciaes,  afim  de  protegel-a  e  augmen- 
tal-a. 


De  accôrdo  com  a  lei  n.°  491  de  28  de  ou-  Se"'Ç°  d e  Combate 

a  lagarta  rosada 

tubro  de  1918,  foi  ampliado  o  serviço  de  combate 
á  lagarta  rosada,  o  qual  continua  sob  a  direcção 
proficiente  do  illustre  dr.  Diogones  Caldas. 

Os  resultados  de  tão  profícuo  serviço  não 
se  farão  tardar,  muito  embora  as  difficuldades  e 
os  imprevistos  que  por  sua  natureza  elle  mesmo 
acarreta. 

O  facto  da  praga  ter  diminuído  nos  anima 
a  continuar  a  acção  protectora  ao  nosso  principal 
producto.  Mais  tarde,  quando  no  Estado  estiverem 
funccionando  as  diversas  usinas  contractadas,  po- 
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der-se-ã  praticar  uma  acção  conjuncta  estabele- 
cendo-se  completa  assistência  á  maior  fonte  eco- 
nómica que  possuimos. 

Admi£t™^°  dl  No  anno  financeiro  decorrido,  as  rendas  não 

tiveram  o  resultado  esperado,  dada  a  valorização 
a  que  subiu,  em  princípios  de  1918,  o  nosso  princi- 
pal producto.  A  espectativa  era  que,  possuindo  uma 
safra  nunca  inferior  a  200.000  saccas  de  90  kilos 
cada  uma,  e  cotada  a  arroba  a  cincoenta  mil  réis, 
viesse  o  Estado  a  obter,  no  minimo,  com  a  expor- 
tação somente  do  algodão,  uma  renda  de  cerca  de 
cinco  mil  quatrocentos  contos  de  réis,  e  não  a  ar- 
recadada que,  segundo  os  dados  do  Thesouro,  foi 
de  3.014:2788535.  O  principal  factor  foi  justamente 
a  acção  do  Commissariado  da  Alimentação  Publica, 
que  não  só  influiu  na  desvalorização  do  producto, 
como  também  impediu  a  sua  sahida.  Esta,  como 
já  vos  mostrei,  no  capitulo  reservado  á  estatística, 
orçou  em  cerca  da  metade  dos  volumes  exportados 
em  1917. 

No  seu  relatório  volta  o  illustre  e  honrado 
sr.  inspector  do  Thesouro,  Dr.  Joaquim  Pessoa, 
a  insistir  pela  modificação  do  processo  de  escri- 
pta  alli  adoptado  que  é  o  systéma  de  partidas 
simples. 

Exerddojinan.  Na  Mensagem  do  anno  passado,  tendo  em 

consideração  que  a  vossa  reunião  se  realizava  no 
rnez  de  setembro  e  não  no  de  março,  apresentei- 
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vos  contas  completas  do  todas  as  oceorrencias  do 
Thesouro,  até  junho  de  1918. 

Cabe-mo  agora  fahir-vos  do  que  occorreu 
de  julho  daquelle  a  junho  do  corrente  anno. 

Pelo  balanço  definitivo  do  Thesouro,  a  ar-  Receita 
recadação  realizada  no  decurso  de  todo  o  anno 
passado,  inclusive  rendas  não  classificadas,  rendas 
anteriores  e  depósitos,  subiu  a  6.562:6468685,  ca- 
bendo ao  segundo  semestre  do  mesmo  exercício 
3.586:1828613.  No  primeiro  semestre  de  1919  as 
rendas  foram  de  2.088:9268222.  Sommadas  estas 
duas  ultimas  parcellas,  temos,  como  receita  de  julho 
do  anno  passado  a  junho  deste  anno,  o  total  de 
5.675:1088835,  a  qual  se  addicionando  ao  saldo  exis- 
tente em  julho  de  1918,  registado  na  minha  ul- 
tima Menbagem,  no  valor  de  1.130:8168116.  se  eleva 
a  6.805:9248951. 

Dividindo-se  os  exercícios  em  semestres,  re-  Despesas 
sulta  como  despesas  de  julho  do  anno  passado  a 
junho  deste  anno,  fixadas  nas  respectivas  leis  de 
orçamento,  a  importância  de  4.301:8288936,  que 
subtrahida  da  importância  de  6.805:9248951  falada 
no  período  acima,  temos  como  saldo  2.504:0968015. 

As  diversas  rubricas  do  orçamento  aceusam 
o  seguinte  augmento  de  despesas,  realizadas  com 
o  superavit  mencionado. 

No  §  2.°  —  Governo  do  Estado  — em  expedi- 
ente e  telegrammas  a  quantia  de  21:4848064. 
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No  §  3.°  — Secretaria  de  Estado  —  expediente 
e  empregados  8:7388067. 

No  §  4.°  — Magistratura  — expediente,  terço  a 

magistrados  31:1448771. 

No  §  5.°  —  Segurança  Publica— em  expediente 
o  fardamento  para  a  Guarda  Civil,  e  manutenção 
da  Delegacia  Auxiliar  15:8558780. 

No  §  6.°  — Força  Publica  — Gastou-sc  a  mais 
180:1418742  com  transporte  de  força,  commissões 
a  diversos  officiaes  em  diligencias  e  principalmente 
com  a  elevação  considerável  nos  preços  do  mate- 
rial do  equipamento  da  Fôrça. 

No  §  7.°— Fazenda  Publica  — Em  resultado  da 
percentagem  que  toca  de  direito  aos  funccionarios 
das  repartições  arrecadadoras,  377:5838669. 

Na  Instrucção  Publica  o  accrescimo  foi  de 
110:3448216,  em  consequência  da  acquisição  de  ma- 
terial escolar,  mobiliário  dos  gabinetes  da  Escola 
Normal  e  expediente. 

No  §  9.°- Obras  Publicas- 815:4328470,  sêndo 
desta  quantia  177:2658591  com  a  continuação  dos 
trabalhos  da  Escola  Normal  e  o  restante  com  a 
construcção  da  grande  muralha  de  sustenta- 
ção e  a  balaustrada  das  Trincheiras,  termina- 
ção dos  trabalhos  das  praças  Conselheiro  Hen- 
rique e  Bella  Vista,  rua  Maciel  Pinheiro,  dos 
grandes  serviços  da  avenida  General  Osorio,  rua 
Peregrino  de  Carvalho,  edificação  dos  grupos  es- 
colares «Antonio  Pessoa^  nesta  capital  e  no  Um- 
buzeiro; acquisição  do  prédio  a  rua  Barão  da 
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Passagem,  reforma  c  limpeza  geral  do  Mercado 
Tambiá,  desapropriação  de  diversos  terrenos  da 
avenida  Maximiano  de  Figueiredo  e  desapro- 
priação de  uma  casa  na  rua  Formosa  e  de  di- 
versas casinhas  de  palha. 

No  §  12.°-  Imprensa  Official  —  82:0968015, 
com  o  pessoal,  material  e  machinismos. 

No  §  14.°  —  Archivo  Publico  —  o  augmento 
foi  de  3:3328416,  comprehendido  no  expediente  e 
os  20  o  °  dados  aos  funccionarios. 

No  §  19.°  —  Illuminação  Publica  —  o  accres- 
cimo  foi  de  64:5328314,  devido  á  verba  orçada  neste 
titulo  não  ter  abrangido  o  augmento  da  rede  da 
illuminação  feito  desde  o  anno  passado,  nas  di- 
versas ruas  e  praças  já  mencionadas  na  Mensagem 
anterior. 

No  §  20.°  —  Presos  indigentes  —  o  augmento 
com  a  alimentação  e  vestuário  foi  de  63:5938506. 

Nos  §§  com  as  rubricas  eventuaes,  dividas 
verificadas,  gastou-se  426:8948648,  comprehendendo- 
se  nesta  despesa  os  soccorros  públicos,  principal- 
mente a  assistência  prestada  pelo  Estado  por  oc- 
casião  da  calamitosa  invasão  da  influenza  hespa- 
nhola,  auxilios  á  Prefeitura  da  capital  e  á  Santa 
Casa  de  Misericórdia ;  restituições  competentemente 
processadas;  liquidações  em  virtude  de  sentença 
judiciaria  ;  terço  de  ordenado  a  diversos  funccio- 
narios públicos. 

Sommadas  as  despesas  acima  enumeradas, 
temos  o  saldo  de  302:9228337  existente  no  mez  de 
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junho  na  agencia  do  Banco  do  Brasil  o  no  The- 
souro  do  Estado. 

Da  exposição  feita,  vê-se  que,  não  obstante  a 
crise  tremenda  de  que  estivemos  ás  portas,  a  Pa- 
rahyba  enriqueceu-se  no  património  com  obras  de 
positivo  valor,  manteve  a  mais  completa  pontua- 
lidade nos  seus  compromissos,  não  possue  a  sobre- 
carga da  menor  divida  e  ainda  manteve  o  saldo 
acima  mencionado. 

obras  federaes  n0  fim  do  anno  passado,  o  govêrno  federal 

entregou  ao  Estado  240:0008000  para  o  prosegui- 
mento  dos  trabalhos  da  estrada  de  rodagem  de 

Soledade  a  Patos.  Desta  quantia  foram  gastos  

89:0008000,  e  o  saldo  está  sendo  applicado  na  con- 
tinuação dos  serviços  da  avenida  para  Tambaú. 

Embora  a  prestação  de  minhas  contas  só 
alcance  até  o  primeiro  semestre  deste  anno,  apres- 
so-me  de  agradecer  o  concurso  prestado  pelo  go- 
vêrno federal,  entregando  ao  Estado  o  auxilio  de 
400:0008000,  recolhidos,  em  julho,  ao  Thesouro  do 
Estado,  para  soccorro  dos  flagellados. 


Condnsão 


Não  terminarei  a  minha  Mensagem  sem  re- 
pisar assumpto  já  referido  no  anno  passado.  Tra- 
ta-se  de  fomentar  as  diversas  fontes  de  riqueza  do 
Estado. 

O  algodão,  que  até  hoje  tem  sido  o  amparo 
maior  da  vida  .económica  e  financeira  da  Para- 
hyba,  se  permanecer  com  a  producção  média  de 
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210.000  saccas  de  80  kilos,  não  poderá,  dada  a  sua 
natural  desvalorização,  em  futuro  próximo,  manter 
as  exigências  orçamentarias. 

Difficilmente  nossa  receita  poderá  descer  da 
previsão  minima  de  4:500:0008000,  tal  o  crescendo 
das  necessidades  do  Estado. 

Seria  grande  erro  de  doutrina  económica 
appellarmos  para  o  augmento  de  impostos,  seja 
qual  fôr  a  sua  natureza.  O  critério  está  no  incre- 
mento á  producção  do  algodão  ao  mesmo  tempo 
que  se  promova  a  polycultura. 

Quanto  á  natureza  dos  impostos,  seria  muito 
para  louvar  tivésseis  as  vistas  voltadas  para  o  im- 
posto territorial  a  fim  de  iniciarmos  com  elle  a  re- 
forma radical  do  nosso  systema  tributário. 

São  estas  as  informações  que  me  cumpria 
prestar-vos,  e  as  fiz  com  a  maior  sinceridade  e 
todo  escrúpulo. 

Saúdo-vos,  senhores  membros  da  Assembléa 
Legislativa  do  Estado  da  Parahyba. 

Parahyba,  1  de  setembro  de  1919. 

Br.  Francisco  Camillo  de  Hollanda 
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